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PERFIL DE EXTENSÃO VOCAL EM INDIVÍDUOS FALANTES
NORMAIS DO PORTUGUÊS BRASILEIRO

Vocal range profile in normal brazilian portuguese speakers

Ana Cristina Vargas (1), Alexsandra Gomes Costa (2), Eliana Midori Hanayama (3)

RESUMO

Objetivo: estabelecer o perfil de extensão vocal habitual de indivíduos falantes normais dos gêne-
ros masculino e feminino do português brasileiro. Métodos: participaram deste estudo sessenta
sujeitos, sendo trinta do gênero masculino e trinta do gênero feminino, com idades entre 20 a 40
anos, todos não profissionais da voz, não fumantes e sem histórico de queixa vocal. Para composi-
ção do grupo estudado, os sujeitos foram submetidos individualmente à avaliação vocal perceptivo-
auditiva segundo os parâmetros clínicos da escala RASAT e proporção s/z. Quando os dados indi-
caram ausência de alteração vocal, os indivíduos foram submetidos à análise do perfil de extensão
vocal por meio da utilização da técnica do vocalgrama clínico. A contagem dos semitons considerou
a escala cromática Resultados: o perfil de extensão vocal da amostra masculina foi de 20 a 39
semitons, e o da feminina, 20 a 37 semitons; a faixa de extensão vocal das notas mais graves
produzidas pela amostra masculina foi de Dó 1 até Fá 1; a da amostra feminina foi de Si 1 até Fá 2;
a faixa de extensão vocal das notas mais agudas produzidas pela amostra masculina foi de Si 2 até
Ré # 4; a da amostra feminina foi de Mi 3 até Si 4. Conclusões: verificou-se o valor mínimo de
extensão vocal de 20 semitons, e máximo de 39 semitons nos falantes do Português Brasileiro que
não fazem uso profissional da voz.
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(1) Fonoaudióloga, Musicista, Especialista em Voz, Ins-
tituto da Voz de Porto Alegre.

(2) Fonoaudióloga, Especialista em Voz e Especializanda
em Audiologia Clínica.

(3) Fonoaudióloga, Mestre em Ciências pela Universida-
de de São Paulo, Fonoaudióloga colaboradora na
Divisão de Cirurgia Plástica Craniofacial do Hospital
das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo.

■  ■  ■  ■  ■  INTRODUÇÃO

Profissionais da voz devem apresentar uma ca-
pacidade discriminatória eficaz para que possam
inferir sobre a qualidade vocal na análise percepti-
vo-auditiva da voz de um sujeito, uma vez que a mes-
ma oferecerá subsídios fundamentais para o diag-
nóstico funcional e, posteriormente, para o fechamen-
to final junto à análise da configuração laríngea 1.

Fonoaudiólogos que atualmente se especializam
na área da voz têm realizado seus estudos utilizan-
do procedimentos objetivos, evidenciando assim

uma melhor precisão nos dados clínicos mensura-
dos 2. Dentre estes procedimentos, o perfil de ex-
tensão vocal se destaca, consistindo em um méto-
do avaliativo de grande utilidade na determinação
da performance máxima dos limites da voz 3-10.

A extensão vocal consiste na extensão de fre-
qüências, desde a mais elevada até a mais baixa
que um indivíduo é capaz de produzir, não impor-
tando a qualidade, incluindo-se o vocal fry e o false-
te 4,11. A faixa de extensão vocal varia de uma oitava
(treze semitons) a aproximadamente 4,5 oitavas ou
55 semitons. Indivíduos com pregas vocais sadias
devem apresentar um mínimo de 20 semitons 12.

Outros achados revelam que a extensão vocal
humana encontra-se entre a voz do baixo profundo
e da soprano colaratura e, portanto, em cerca de 5
oitavas 13. Os chamados contratenores, que são ho-
mens adultos com voz falada de tenor ou barítono/
baixo, e que geralmente usam uma técnica vocal de
falsete para cantar partes de contralto (alto) ou so-
prano,  apresentam extensão vocal aumentada 14-17.

Fatores como idade, gênero, profissão e patolo-
gias laríngeas influenciam na extensão vocal 4,18-21.
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Esta pode ser aumentada também por meio de trei-
namento vocal 22-23 ou tratamento cirúrgico 24.

A voz adulta tende a se instalar num período
posterior à mutação vocal fisiológica, em média após
os dezoito anos de idade. Um parâmetro que tem
relação próxima com o da extensão vocal é a fre-
qüência fundamental que, no gênero masculino,
permanece estável até os 60 anos. Já no gênero
feminino, constata-se uma diminuição nesse valor a
partir dos 50 anos, quando se inicia o processo do
climatério. O aumento da freqüência fundamental
nos homens e redução desta nas mulheres são ve-
rificados após os 60 anos, e indicam o início da se-
nescência da voz 25.

As primeiras tentativas de se quantificar o perfil
de extensão vocal datam dos anos trinta, sendo os
estudos direcionados à voz cantada. Porém, a di-
vulgação desse procedimento ocorreu apenas na
década de setenta, sob o nome de fonetograma,
como um método objetivo de mensuração das rela-
ções de freqüência e intensidade vocais 26.

A obtenção dos valores que compõem o Perfil
de Extensão Vocal (PEV) foi padronizada pela União
dos Foniatras Europeus (Union of European Phoni-
atricians UEP), com os seguintes procedimentos: as
diferentes freqüências são apresentadas ao indiví-
duo por meio da reprodução por um software de
análise acústica, o qual emitem sons da mesma
qualidade de um teclado profissional ou piano. Ini-
cia-se na nota Dó 2 para os homens e na nota Dó 3
para as mulheres, em escala cromática ascenden-
te, e depois descendente até que os limites vocais
sejam cobertos. Os tons devem ser emitidos em re-
gistro modal e com sonoridade estável por dois se-
gundos 27.

Métodos alternativos ao procedimento clássico
(fonetograma) foram criados com a finalidade de
obter o perfil de extensão vocal, não requerendo o
recurso da análise acústica. Consiste em obter o
PEV manualmente, utilizando um teclado profissio-
nal e seguindo os mesmos procedimentos padroni-
zados pela UEP. Tal método alternativo foi denomi-
nado como vocalgrama clínico 28.

A Escala Musical consiste em um procedimento
de análise vocal definida por uma série de notas
sucessivas, separadas por tons e semitons, poden-
do ser cromática e diatônica. É cromática quando
as notas se sucedem por semitons, sendo obtida no
piano tocando sucessivamente as teclas brancas e
pretas, devendo, portanto, ser consideradas como
notas individuais. Já a escala diatônica consiste na
sucessão de notas por tons e semitons, porém um
semitom corresponde a uma nota musical, com suas
características próprias. Vale ressaltar que os inter-
valos entre as notas Mi e Fá e entre Si e Dó corres-
pondem a intervalos naturais de um semitom, tanto
na escala cromática como na diatônica 29.

Não foram encontrados na literatura dados re-
ferentes ao padrão de extensão vocal de indivíduos
falantes do Português Brasileiro para efeito da ca-
racterização do padrão de referência. Diante da si-
tuação exposta, o presente estudo teve por objetivo
estabelecer o perfil de extensão vocal em indivídu-
os falantes normais dos gêneros masculino e femi-
nino do Português Brasileiro.

■  ■  ■  ■  ■  MÉTODOS

Participaram deste estudo 60 indivíduos adul-
tos, não fumantes, não profissionais da voz, com
idades entre vinte a quarenta anos, sendo trinta su-
jeitos do gênero masculino e trinta do gênero femi-
nino, todos sem queixa vocal e/ou auditiva.

Os indivíduos selecionados para o presente es-
tudo corresponderam à amostra dos indivíduos que
apresentaram grau zero nos parâmetros referentes
a rouquidão, aspereza, soprosidade, astenia e ten-
são na escala RASAT 30 Para a avaliação de tais
parâmetros, solicitou-se que o indivíduo emitisse:
contagem de 1 a 20, os dias da semana e os meses
do ano, cantasse “Parabéns a você” e falasse es-
pontaneamente.

Também foram consideradas as medidas dos
tempos máximos de fonação das fricativas médias
[s] e [z], bem como o cômputo da relação s/z. Como
instrumento de avaliação das fricativas [s] e [z], uti-
lizou-se um cronômetro da marca Casio. Os valores
considerados como padrão de relação s/z foram
aqueles situados entre 0,8 e 1,2 4,31.  Na presente
amostra, verificou-se uma média de 1,11 para a
amostra masculina, com um desvio padrão de 0,18,
e de 1,15 para a amostra feminina, com um desvio
padrão de 0,05.

Foi considerada também a discriminação auditi-
va adequada para uma reprodução correta de cada
nota apresentada para a obtenção do perfil de ex-
tensão vocal.

Excluíram-se os profissionais da voz em função
da demanda vocal, muitas vezes prejudicial à quali-
dade vocal, não esquecendo também que este es-
tudo corresponde à obtenção do perfil de extensão
vocal em indivíduos que não utilizam a voz profissi-
onalmente.

Os dados foram coletados no período de Agos-
to a Dezembro de 2002, numa cidade do estado do
Rio Grande do Sul, em consultório fonoaudiológico
com ambiente acústico adequado para a realização
da mensuração dos dados a serem avaliados.

O perfil de extensão vocal foi obtido manualmen-
te, por meio do uso de um teclado profissional da
marca Yamaha PSR – B20, sendo este método uma
variação do procedimento clássico, denominado de
vocalgrama clínico 28.
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Os indivíduos foram solicitados a emitir a vogal
[e] em padrão de sonoridade estável, em registro
modal, durante dois segundos a partir dos tons que
lhes foram apresentados de semitom em semitom.
A avaliação iniciou-se conforme o procedimento re-
alizado pela UEP 27, o qual consiste na aplicação
em escala cromática em dó 2 para as homens e em
dó 3 para as mulheres, em escala ascendente e
depois descendente, até a produção da nota mais
grave, obtendo-se assim  o perfil de extensão vocal
completo de cada indivíduo da amostra. Para con-
firmar a capacidade de emissão dos tons emitidos
pelos indivíduos, utilizou-se um afinador musical da
marca BOSS TU –12 H Chromatic Tuner (digital
processing).

Para cômputo dos valores obtidos foi adotado o
seguinte roteiro:

Identificação

Profissão:

Apresenta queixa vocal? (  ) Sim (  ) Não

Contagem de 1 a 20

Emitir os dias da semana

Emitir os meses do ano

Emitir a canção Parabéns a você

Relação S/Z:

Análise perceptiva da voz: ESCALA  RASAT

� Rouquidão: Grau: /0/ ( ) /1/ ( ) /2/ ( ) /3/ ( )

� Aspereza: Grau /0/ ( ) /1/ ( ) /2/ ( ) /3/ ( )

� Soprosidade: Grau /0/ ( ) /1/ ( ) /2/ ( ) /3/ ( )

� Astenia: Grau /0/ ( ) /1/ ( ) /2/ ( ) /3/ ( )

� Tensão: Grau /0/ ( ) /1/ ( ) /2/ ( ) /3/ ( )

Tom habitual:

PEV:

� Nota mais grave produzida:

� Nota mais aguda produzida:

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e
Pesquisa do Centro de Especialização em Fonoau-
diologia Clínica sob o número 065/03, sendo consi-
derado sem risco e com necessidade de consenti-
mento pós-informado.

Os dados foram analisados no que se refere ao
total de tons e semitons produzidos pelos indivídu-
os do gênero feminino e do masculino.

■  ■  ■  ■  ■  RESULTADOS

A Figura 1 apresenta a distribuição dos sujeitos
(em porcentagem) referente ao número de semitons
alcançados, onde 5%  atingiu 20 semitons, 3% até
21 semitons, 5% até 22 semitons, 12% até 23 semi-
tons,12% até 24 semitons, 16% até 25 semitons,
16% até 26 semitons, 2% até 27 semitons, 12% até
28 semitons, 5% até 29 semitons, 3% até 30 semi-
tons, 2%  até 32 semitons, 3%  até 34 semitons, 2%
até 37 semitons e 2% até 39 semitons.

Figura 1 – Distribuição dos falantes normais do Português Brasileiro segundo o número de semitons alcançados
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A Figura 2 apresenta a distribuição dos sujeitos
do gênero masculino referente ao número de semi-
tons alcançados por cada sujeito,  onde 2 atingiram
até 20 semitons, 1 até 21 semitons, 3 até 23 semi-
tons, 6 até 24 semitons, 4 até 25 semitons, 6 até 26
semitons, 3 até 28 semitons, 2 até 29 semitons, 1
até 30 semitons, 1  até 34 semitons, e 1 até 39 semi-
tons.

A Figura 3 apresenta a distribuição dos sujeitos
do gênero feminino referente ao número de semi-
tons alcançados por cada sujeito,  onde 1  atingiu
até 20 semitons, 1 até 21 semitons, 3 até 22 semi-
tons, 4 até 23 semitons,1 até 24 semitons, 6 até 25
semitons, 4 até 26 semitons, 1 até 27 semitons, 4
até 28 semitons, 1 até 29 semitons, 1 até 30 semi-
tons, 1  até 32 semitons, 1  até 34 semitons, e 1 até
37 semitons.

Figura 2 – Distribuição dos falantes normais do gênero masculino do Português Brasileiro
segundo o número de semitons alcançados

Figura 3 – Distribuição dos falantes normais do gênero feminino do Português Brasileiro
segundo o número de semitons alcançados
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 A Figura 4 apresenta a distribuição dos indiví-
duos do gênero masculino (em porcentagem) refe-
rente à nota musical mais grave produzida, sendo
que  3% apresentou  a nota Dó 1,  27% a nota Dó #
1, 29 %  a nota Ré 1, 17% a  nota Ré # 1, 17 % a
nota Mi 1 e 7 % a nota Fá 1.

A Figura 5 apresenta a distribuição dos indiví-
duos do gênero feminino (em porcentagem) quanto

a nota musical mais grave produzida, em que 10 %
apresentou a nota Si 1, 3%  a nota Dó 2, 3% a nota
Dó # 2, 37 % a nota Ré 2, 10 % a nota Ré # 2, 30 %
a nota Mi 2 e 7 % a nota Fá 2.

A Figura 6 apresenta a distribuição dos indiví-
duos do gênero masculino (em porcentagem) refe-
rente à nota musical mais aguda produzida, na qual
7% apresentou a nota Si 2, 7% a nota Dó 3, 19% a

Figura 4 – Distribuição dos falantes normais do gênero masculino do
Português Brasileiro segundo a nota mais grave da extensão vocal
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Figura 5 – Distribuição dos falantes normais do gênero feminino do
Português Brasileiro segundo a nota mais grave da extensão vocal
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Figura 6 – Distribuição dos falantes normais do gênero masculino do
Português Brasileiro segundo a nota mais aguda da extensão vocal
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nota Dó # 3, 17% a nota Ré 3, 7% a nota Ré # 3,
10% a nota Mi 3, 10% a nota Fá 3, 3% a nota Fá # 3,
7% a nota Sol 3, 3% a nota Si 3, 3% a nota Ré # 4 e
7% a nota Ré 4.

A Figura 7 refere-se à distribuição dos indivídu-
os do gênero feminino (em porcentagem) quanto à
nota musical mais aguda produzida, na qual 3%
apresentou a nota Mi 3, 13% a nota Si 3, 7% a nota
Dó 4, 10% a nota Dó # 4, 17% a nota Ré 4, 10% a
nota Ré # 4, 7% a nota Mi 4, 7% a nota Fá 4, 13% a
nota Fá # 4, 3% a nota Sol 4, 3% a nota Lá 4 e 7% a
nota Si 4.

■  ■  ■  ■  ■  DISCUSSÃO

Com relação à faixa etária da amostra, procu-
rou-se estabelecer a correspondente entre 20 a 40
anos, com o objetivo de excluir os períodos de muda
vocal, climatério e senescência. Períodos nos quais
se verificam alterações vocais, acarretando a insta-
bilidade vocal 25.

Estabeleceu-se como critério de seleção os in-
divíduos que não referiram histórico de queixa vo-
cal e/ou auditiva. Para tal optou-se pelo embasa-
mento clínico, com base na análise perceptivo-au-
ditiva segundo a Escala RASAT 30, para selecionar
os indivíduos que apresentassem grau zero nos cri-
térios dessa escala.

Embora os indivíduos avaliados não tenham sido
submetidos à avaliação otorrinolaringológica, medi-
das criteriosas no âmbito fonoaudiológico foram to-
madas para o estabelecimento do perfil de exten-
são vocal. Evitou-se mesmo assim classificar o per-
fil de extensão vocal como padrão de normalidade,
optando-se pela classificação de padrão habitual na
amostra avaliada.

A análise quantitativa da proporção s/z revelou
valores indicativos de equilíbrio entre as forças ae-
rodinâmica e mioelástica, com uma média de 1,11
na amostra masculina e de 1,06 na amostra femini-

Figura 7 – Distribuição dos falantes normais do gênero feminino do
Português Brasileiro segundo a nota mais aguda da extensão vocal
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na. Estes achados estão de acordo com o índice
estabelecido como padrão de normalidade: entre 0,8
e 1,2 25.

Com relação ao número de semitons alcançado
pelos sujeitos (Figura 1), os achados deste estudo
vão ao encontro dos referidos na literatura 31, os quais
enfatizam um mínimo de 20 semitons como medida
de extensão vocal normal e passível de ser produzi-
da por indivíduos com pregas vocais sadias. Obte-
ve-se nesta pesquisa um percentual de 5% que apre-
sentou este valor. Verificou-se um predomínio de
ocorrência entre 23 a 28 semitons, com os demais
apresentando quantidades acima ou abaixo destas.

Quanto à extensão vocal máxima obtida neste
estudo, verificou-se na amostra na amostra do gê-
nero masculino um percentual de 2%, com um total
de 39 semitons (Figura 2),  e na amostra do gênero
feminino um percentual de 2% com um total de 37
semitons (18 tons e meio) (Figura 3), valores estes
correspondentes a 3 oitavas e 3 oitavas e 2 semi-
tons ou 1 tom, respectivamente. Estes resultados
são inferiores a dados relatados na literatura, que
enumeram como valores de extensão vocal um to-
tal de 4,5 a 5 oitavas 31. No entanto, os autores refe-
ridos não especificaram se esta extensão vocal
corresponde ou não à produzida por profissionais da
voz cantada. Para essa população, a proporção de
ocorrência desta quantidade de oitavas é a esperada.

A extensão vocal se apresentou com dois semi-
tons a menos na amostra feminina. Tal achado pode
estar relacionado à diferença de proporção glótica
do gênero feminino, caracterizada por apresentar
uma igual proporção de tamanho entre as áreas fo-
natória e respiratória. Em contrapartida, no gênero
masculino, a área fonatória é maior, o que indica,
estatisticamente, uma relação direta da fenda trian-
gular posterior grau 1 com o padrão da laringe femi-
nina 11.

Os dados obtidos neste estudo foram realiza-
dos por meio da Escala Musical Cromática, na qual



114 Vargas AC, Costa AG, Hanayama EM

Rev CEFAC, São Paulo, v.7, n.1, 108-16, jan-mar, 2005

a contagem do número de notas musicais reprodu-
zidas foi feita de semitom em semitom, conforme os
procedimentos realizados pela UEP e padronizada
há alguns anos 27.

Na análise do número de semitons atingidos pela
amostra, levou-se em conta o princípio básico da
Música enfatizado na literatura 29, o qual ressalta que
um semitom não deve ser considerado como uma
meia nota, apesar de receber a nomenclatura meio
tom, pois na Música, cada nota possui característi-
cas individuais, não existindo o conceito de nota in-
teira.

O que ocorre na sucessão da escala é que o
avaliador, seja fonoaudiólogo, musicista ou profes-
sor de canto, deverá considerar que dois semitons
formam um tom musical, o que não significa que se
necessita da soma de dois semitons para se formar
uma nota inteira. O autor acima citado ainda escla-
rece que os intervalos musicais entre as notas Mi e
Fá e entre Si e Dó, tanto na escala cromática quan-
to na escala diatônica, correspondem a intervalos
naturais e, portanto, de um semitom.

Este princípio musical foi meticulosamente ana-
lisado e realizado pelos pesquisadores devido à per-
tinência que implica o procedimento e conhecimen-
to de tal teoria. Caso contrário, o pesquisador reali-
zaria uma contagem equivocada na obtenção dos
semitons, podendo acarretar na prática clínica uma
avaliação que não corresponderia ao tom habitual
optimal de um paciente, assim como uma obtenção
de perfil de extensão vocal errônea e danosa à qua-
lidade vocal.

Achados referentes ao percentual de sujeitos da
amostra masculina quanto à nota musical mais gra-
ve produzida (Figura 4) revelaram uma faixa de Dó
1 até Fá 1.  Esta faixa está dentro da faixa descrita
para cantores, na qual os baixos atingem até Dó 1
32-34 ou Mi 1 35, ou Fá 1 36 ou Sol 1 37.

Na amostra feminina (Figura 5), a faixa de notas
mais graves obtida foi de Si 1 até Fá 2. Na literatura,
referente a cantoras contraltos, foram encontrados
valores mais baixos como Sol 1 37, mas a maioria
relata notas como Mi 2 32,34  e Fá 2 33,35-36, correspon-
dentes aos achados desta pesquisa.

Em relação à nota musical mais aguda produzi-
da pela amostra masculina (Figura 6) verificou-se
uma faixa de Si 2 até Ré # 4. A faixa apresentada

pela literatura para os baixos é próxima, mas mais
aguda que a levantada nesta pesquisa: Dó 3 33, Fá
3 34-36, Sol 4 32. Há que se considerar, mais uma vez,
que estas notas se referem a cantores.

A amostra feminina (Figura 7) apresentou uma
faixa notas mais agudas de Mi 3 até Si 4. As notas
superiores na faixa encontrada nesta pesquisa são
correspondentes às notas encontradas para canto-
ras mezzosopranos: Fá 4 36, Sol 4 33,35 e Lá 4 32,34.
Mas as notas inferiores desta faixa estão bem abai-
xo da faixa encontrada mesmo para as contraltos:
Lá 3 37, Fá 4 36, Sol 4 33,35 e Lá 4 32,34. Isto deve estar
ligado novamente ao fato se referir a cantoras, apre-
sentando faixa de extensão vocal mais aumentada
que os não cantores.

Não se encontram dados referentes ao perfil de
extensão vocal em indivíduos falantes normais do
português brasileiro para efeito de sua análise e
caracterização,  fato este que justifica a relevância
da realização deste estudo, pois o mesmo possibili-
tará o início de uma padronização deste parâmetro
no Brasil. Os resultados desta pesquisa também in-
centivam a realização de novos estudos sobre o
tema, em prol do enriquecimento científico dos pro-
fissionais que atuam na área da voz.

■  ■  ■  ■  ■  CONCLUSÕES

O perfil de extensão vocal da amostra masculi-
na foi de 20 semitons até 39 semitons, perfazendo
um total de 3 oitavas e 1 tom.

O perfil de extensão vocal da amostra feminina
foi de 20 semitons até 37 semitons perfazendo um
total de 3 oitavas.

A faixa de extensão vocal das notas mais gra-
ves produzidas pela amostra masculina foi de Dó 1
até Fá 1.

A faixa de extensão vocal das notas mais gra-
ves produzidas pela amostra feminina foi de Si 1 até
Fá 2.

A faixa de extensão vocal das notas mais agu-
das produzidas pela amostra masculina foi de Si 2
até Ré # 4.

A faixa de extensão vocal das notas mais agu-
das produzidas pela amostra feminina foi de Mi 3
até Si 4.
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ABSTRACT

Purpose: to determine vocal range profile for normal Brazilian Portuguese speakers of both genders.
Methods: sixty subjects were selected (thirty men and thirty women from twenty to forty years old),
no voice professionals, no smokers and without vocal complaints. All subjects were submitted to a
vocal evaluation, which included RASAT Scale (adapted GRBAS scale), s/z proportion and vocal
range profile analysis by using clinical vocalgram technique, an adaptation of the phonethogram.
When data indicated absence of vocal alteration, the subjects were submitted to vocal extension
profile analysis by using clinical vocalogram. The count of half-tones considered the chromatic scale.
Results: vocal profile ranged from 20 to 39 for the male subjects and from 20 to 37 semitones for the
female subjects; the low notes ranged from C1 to F2 for male and from B2 to F2 for female; the high
notes ranged from B3 to D#5 for male and from E4 to B5 for female. Conclusions: the minimal
amount of semitones produced by Brazilian Portuguese non-professional speakers was 20, and the
maximum, 39.

KEYWORDS: Voice; Evaluation; Larynx; Auditory Perception
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